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sobre a regulamentação 

da natalidade 

Aos Veneráveis IrmBos Pafrisrcas, 
Arcebispos, Bispos e oufros Ordinários 
de Lugar em paz e comunhão com a 
Santa Sé Apostólica ao Clero e aos 
Fiéis de todo o Mundo Católico e tam- 
bém a todos os homens de boa vonfode. 

Veneráveis irmãos e Dilectos Filhos 

A TRNSMllSSAO DA VIDA 

1. O gravíssimo dever de transmitir 
a vida humana, pelo qual os esposos 
são os colaboradores livres e responsá- 
veis de Deus Criador, foi sempre para 
eles fonte de grandes alegrias, se bem 
que, algumas vezes, acompanhadas de 
não poucas dificuldades e angústias. 

Em todos os tempos o cumprimento 
deste dever pôs à consciência dos cônju- 
ges sérios problemas; mas mais recente- 
mente, com o desenvolver-se da socie- 
dade, produziram-$e modificações tais, 
que fazem aparecer questões novas, que 
a Igreja não podia ignorar, (ratando-se 
de uma matéria que tão de perto diz 
respeito à vida e à felicidade dos ho- 
mens. 

I. Aspecto* novos do problema e a 
competência do magistério 

V1SÂO NOVA DO PROBLEMA 

2. As mudanças que se verificaram, 
foram efectivamente notáveis e de vário» 
géneros. 

Trata-se, antes de mais, do rápido 
desenvolvimento demográfico. Muitos 
são os que manifestam o receio de que 
a população mundial cresça mais rapi- 
damente do que o» recursos à sua dis- 
posição. com crescente angústia de ten- 
tas famílias e de povos em vias de desen- 
volvimento. De tal modo que é grande 
a tentação das Autoridades de contra- 
por a este perigo medidas radicais. 

Depois, as condições de trabalho e 
de habitação, do mesmo modo que as 

novas exigêncles, tanto no campo econó- 
mico como no da educação, nào raro 
também hoje difícil manter conveniente- 
mente um número elevado de filhos. 

AssiSte-se também a uma mudança, 
tanto na maneira de considerar a pes- 
soa da mulher e o seu lugar na sociedade, 
quanto no considerar o valor a atribuir 
ao amor conjugal no matrimónio, como 
ainda no apreço a dar ao significado dos 
actos conjugais, em relação com este 
amor. 

rs 

Sua Santidade o Papa Panlo VI 

Finalmente, e sobretudo, o homem 
fez progressos admiráveis no domínio 
e na organização nacional das forças da 
natureza, de tal maneira que tende a 
tornar extensivo esse domínio ao seu 
seu próprio ser global: ao corpo, à vida 
psíquica, à vida social e até mesmo às 
leis que regulam a fransmissõo da vida. 

(Continua na 4.* página) 

— A assistência Hospitalar e a 

sua projecção no futuro 

É inegável que o Concelho de Vila 
Verde está a caminhar, cada vez em 
ritmo mais acelerado, para a vanguarda 
do progresso, facto que se observa na 
Séde do Concelho e se estende até às 
freguesias rurais, o que ainda mais 
valoriza e mais dignifica a Adminis- 
tração Municipal, a cujos destinos 
preside o ilustre o dinâmico Vilaver- 
dense, Senhor Fausto Feio Soares de 
Azevedo. 

Procura-se, como é evidente, tirar 
das trevas do retrocesso aqueles mu- 
nícipes que têm sido as vítimas mais 

le 

de Bnp 
Doutor José do Patiícío 

Bacelar e Oliveira 

Este zosso conterrâneo, até agora 
Reitor ilustre da Faculdade de Filoso- 
fia de Braga, foi. recentemente indi- 
cado para assumir funções de maior 
relevo na Universidade Católica Por- 
tuguesa, assumindo as funções de 
Reitor da mesma Faculdade o Rev.do 
Dr. Júlio Moreira Fragata. 

sacrificadas e, portanto, quer se trate 
da Séde do Concelho e de outros cen- 
tros populacionais importantes, quer 
se trate de simples e modestos aglo- 
merados mais modestos e mais desfa- 
vorecidos pela sua própria situação 
geográfica, uns e outros têm sido be- 
neficiados — dentro do possível — 
pelas receitas do Municipio, embora 
o seu quantitativo seja limitado. 

Oxalá, pois, que esse surto de ex- 
pressivo progresso continue a ser uma 
realidade para honra e prestígio da 
Administração Municipal e para o 
bem-estar das populações beneficia- 
das, assunto ao qual voltarei a refe. 
rir-me noutra oportunidade, visto que 
para hoje, nâo posso deixar de ma- 
nifestar a minha satisfação pela agra- 
dável notícia que chegou ao meu 
conhecimento, por intermédio deste 
Jornal e relacionada com uma pro- 
jectada extensão da Assistência Hos- 
pitalar. 

Conforme o conteúdo da referida 
notícia, a digna Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia pensa 
em dar maior projecção â dita Assis- 
tência, tornando-a mais eficiente com 
õ funcionamento de nova» modalida- 
des, entre as quais a materno-infantil 

(Continua na 

Pelo Alívio 

Nova Mesa — Oerenfe 

Em cerimónia simples, tomou posse 
no dia 14 do corrente a nova Mesa-Ge- 
renle da Confraria de Nosas Senhora do 
Alívio que ficou assim consf.tuída : 

Jnie — Rev.do Cónego Carlos Mar- 
fins Pinheiro. 

Se cr etário — António Joaquim 
Martins. 

Tesoureiro — António Joequim Dias. 

Vedor do Culto — Rev.do Padre 
Luís Soares Ribeiro. 

Vogais — Amadeu Araújo Valente, 
Manuel Joaquim Ribeiro e Manuel Joa- 
quim Gonçalves. 

A Portaria da nomeação foi lida pelo 
Rev.do Padre Severino Pereira Fernan- 
des. Arcipreste de Vila Verde e nosso 
Director. 

Houve depois uma troca de sauda- 
ções augurando-se para o Sentuário de 
Nossa Senhora do Alívio o lugar devido 
como Santuário Mariano do Concelho 
esperando-se que pelo carinho que o 
novo Juiz da Confraria vai votar ao sen 
novo cargo, o Alívio venha a ser um 
centro autêntico de irradiação da vida 
de piedade em Vila Verde. 

0 Cardeal Wyszynski 

fala sobre a limitação 
da natalidade 

« É compreensível que a defesa da 
dignidade humana comece com a 
defesa da vida humana) como tão 
maravilhosamente salienta o Papa 
Paulo VI na sua última encíclica, 
qne nós, a nação polaca, recebemos 
com grande satisfação, certos de que 
a Igreja não pode ensinar de outro 
modo e de que o Santo Padre não 
pode falar de forma diferente » — 
afirmou o Primaz da Polónia, Car- 
deal Stefan ÍVyvzynski, aos sessenta 
mil peregrinos que acorreram ao 
mosteiro jesuíta de Swieza Lipka 
para assistir a uma missa de pon- 
tifical. 

«Devemos defender a vida hu- 
mana» — salientou o Cardeal, que 
desde sempre tem manifestado a sua 
total concordância com a proibição 
da Igreja Católica da utilização de 
meios artificiais de controle da nata- 
lidade. 

0 Senhor Presidente 

foi a Lisboa a tratar dos 

assuntos Concelhios 

j li Emi 

Esteve em Lisboa, a (ratar de vários 
assuntos de obres Concelhias, o Presi- 
dente d» Câmara de Vila Verde, senhar 
Fausto Feio Soares de Azevedo. 

Consta-nos que foi abordado o pro- 
blema da reforma das linhas de alta ten- 
são de fornecimento de luz eléírica e de 
extensão da electricidade a novas fre- 
guesias. 

E' urgentíisima a remodelação da alta 
tensão. Já há bastante (empo que é es- 
perada a comparticipação do Estado. 
Espalharara-se as linhas por muitas fre- 
gueslar, sem que es linhas básicas abas- 
tecedoras possam aguentar as cargas. 

A Lavoura não pode conter com os 
seus motores de rega, neste periodo de 
estiagem, e as casas de comércio, a in- 
dústria, e o» particulares, contam com luz 
parecida dos velho» candieiros. 

Visita de professores rurais 

ao Centro da Obra das Mães 

em Vila Verde 

No dia 4 de Agosto, um grupo de 
professores rurais, franceses, belgas, suí- 
ços e portugueses, visitaram o Centro da 
O. M. E. N., de Vila Verde. 

Promovido um encontro, o quinto 
europeu, pela Juventude Agrária Cató- 
lica Internacional, estão acampados na 
Escola de Tenões da Obra das Mães. 
Daí, têm feito várias visitas de estudo, 
para conhecerem a nossa vida rural e os 
movimentos de promoção. 

Foram recebidos em Vila Verde, no 
Centro Rural da Obra das Mães, pelas 
senhores Directoras D. Sofia Feio Soa- 
res de Azevedo, D. Susana Lagrife, pro- 
fessoras senhoras D. Maria do Céu Vi- 
lhena da Cunha e D. Idalina da Costa 
Pinheiro, percorrendo as instalações e 
«ma exposição das actividades. Estavam 
também presentes o Reverendo Pároco 
de Vila Verde, Padre Manuel Gonçalves 

comenta o controle 

= da natalidade = 

< A prática do controle da n*talidade 

pode transformar-se numa verdadeira 
chacina, lenta e progressiva» — salienta 
o Jornal do Vaticano «L'Oascrva(ore Ro- 
meno», do dia 10 do corrente mês, 

"Infelizmente, e é (riste (er que o re- 
reconhecer — prossegue — o controle da 
natalidade está a ser posto em prática em 
larga escala, mesmo que individualmente, 
nos países materialmente mais desenvol- 
vidos e entre as famílias ricai. 

"Isso denota, infelizmente, uma falta 
de fé, uma quase inexistente espiritua- 
lidade na nossa sociedade técnica. 

«L'Osserva(ore Romano» acentna.no 
seu editorial que a «Igreja apenas pode 
ensinar a Verdade, embora mantenha o 
espírto de colaboração e de compreen- 
são piara as outras comunidades cristãs». 

Diogo, o senhor subdelegado de Saúde, 
doutor António Ribeiro Guimarães. 

A Câmara fez-se representar pelo 
senhor Manuel Vaz, vice-presidente da 
Câmara. 

Na rua em frente exibiu-se o Rancho 
Infantil de Vila Verde, que foi muito 
apreciado pelos nossos visitante». 

&oi galardoado 

o jornalista 

Augusto Martins 

A Federação dos Desportos concedeu 
a medalha de oiro ao jornalista Augusto 
Marfins, que está à frente da Delegação 
do "Comércio do Porto, em Braga, 

Há pouco, a cidade de Braga, pael 
sua Câmara Municipal, homenageou essa 
figura das mais célebres do nosso jorna- 
lismo, pelo muito que tem servido a ci- 
dade, com a medalha de prata. 

Agora presfa-se-lhe homenagem pe- 
los serviços prestados ao desporto, não 
só como jornalista, mas ainda como di- 
rigente dedicado e sacrificado da Asso- 
ciação de Árbitros de Braga. 

A obra benemérita de Augusto Mar- 
tins esfendeu-se a todo o Distrito de Bra- 
gai Frequentemente se tem batido com 
a sua pena esclarecida, autorizada, e im- 
pávida, pelos interesses dos povos do 
nosso DlsfrifOi 

Ninguém como ele. Para isso cha- 
mamos a atenção para a Junta do Dis- 
trito do Minho, como representante da 
região que tanto lhe deve. 

O nosso Jornal associa-se jubilosa- 
mente a todos os preitos da consagração 
que são concedidos justamente a Augusto 
Marfins. 

Festas etn honra de Nossa Senhora 

do Alívio 

em Soutelo — VILA VEROE 

RROQRAMA 

No dia 7 de fetembro de 1968 — Missa às S horas. 
Âs 18 hotas. Terço, invocações próprias do dia 13 e Bênção Euca- 

tística. Ao anoitecer a fachada do templo será profusamente iluminada. 

Dia 8 
2.° Domingo de Setembro 

A s 9 horas, missa e Co- 
munhão geral 

Às 11 horas, Missa So- 
lene. 

Às 16 horas, Terço, Ser- 
mão e Bênção Eucarística e 
Soleníssima Procissão em 
honra de Nossa Senhora do 
Alívio, em que tomam parte 
as Cruzadas Eucarísticas, 
Associações, Confrarias das 
freguesias vizinhas e diver- 
sos andores. 

Dia 15 

3,o Domingo de Setembro 

Imponente Peregrinação 
de todas as freguesias do 
Concelho de Vila Verde. 

■¥S 

Á chegada da Peregrina- 
ção ao Santuário de Nossa 
Senhora do Alivio, pelas 
12 horas. Alocução aos Pe. 
regrinos. Missa Campal 
com cânticos e Bênção do» 
doentes. 

Em seguida descanso, po- 
dendo aproveitar este espaço 
de tempo para cumprir as 
suas promessas e oferecer 
os *eus donativos para as 
obras do Santuário, em gran- 
de incremento. 

As 15 horas recitação do 
Terço ccm pregação e em 
seguida majestosa Procis- 
são. 

No fim apoteose a Nossa 
Senhora do Alívio. 

Nos dias 7, 8 e 15 ha- 
verá permanente confessores 
no Santuário. 

A Peregrinação será precedida, a começar no dia 8, de novenas, ás 7 horas, 
no Santuário, 
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e a radiologia, sendo estas que, no 
caso de prioridade — se essa condição 
se verificasse — não poderia deixar 
de citar. 

Quanto à primeira, porque ela des- 
empenha um papel de reconhecida 
relevância na saúde da criança — e 
até da própria Mãe— desde que seja 
prestada a devida atenção ao trata- 
mento «pré-natal», 

E quanto à segunda, porque o Raio 
X é um poderoso auxiliar do respec- 
tivo Clínico, assim como o são, tam- 
bém as Análises Clínicas. 

Como aliás, está claramente demons- 
trado e mais uma vez esclarecido no 
«1 Congresso Católico Internacional 
do Doente», realizado em Fátima, há 
pouco tempo, e no qual participaram 
Congesslstasde vários países europeus 
Como então foi feito pelo Senhor Mi- 
nistro da Saúde e Assitência — que 
presidiu à abertura desse Congresso - 
tratar um doente deve continuar a ser 
um acto de Amor e Caridade cristã, 
colocando-se, acima de tudo, o espí- 
rito da solidariedade humana, tanto 

mais que a doença não é, apenas, o 
mal do corpo, porque, por vezes, se 
traduz também na impossibilidade de 
encontrar um saudável equilíbrio in- 
dividual e colectivo e. portanto, se 
tranrforma no desespero. 

Por isso, se a dor e o sofrimento 
fossem olhadas pelo prisma da ver- 
dadeira compreensão do Amor e Ca- 
ridade, em vez de resultarem — como 
sucede frequentemente — em desele- 
gantes atitudes. Assim é um facto. 

Eu, que nas minhas andanças pela 
Provedoria da Misericórdia de Gui- 
marães, durante 21 anos consecutivos, 
contactei com a dor, o sofrimento e 
até com o desespero, através dos di- 
versos esquemas da saúde, e perante 
a minha convivência com os distintos 
Clínicos Hospitalares, tive muitas oca- 
siões de constatar que o «ma!» do es- 
pírito também representa uma doença 
que requer atentos cuidados,.. 

Guimarães, 
Julho de 1968 

Mário Meneses, 

Nitrato de Cálcio 

Num concurso realizado em França, foram postas à considera- 
ção dos agricultores dez características de Nitrato de Cálcio, devendo 
cada um dos concorrentes classificá-las por ordem decrescente de 
qualidade ou vantagem, segundo a sua opinião. 

A ordem mais votada foi a que a seguir transcrevemos: 
1.a — O Nitrato de Cálcio assegura uma rápida e precoce reben- 

tação dos pastos. 
2.® — O Nitrato de Cálcio dissolve-se muito fàcilmente no solo, 
3.a — As plantas absolvem directamente o Nitralo de Cálcio sem 

ser preciso que ele sofra quaisquer transformações. 
4.a — Em períodos secos, o azoto do Nitrato de Cálcio, é o mais 

ràpidamenfe absorvido pelas plantas. 

Os magníficos adubos^ 
Nitrolusal, Nitrato de Cálcio 
e Nitrapor são produzidos ex- 
clusivamente por Nitratos de 
Portugal a mais moderna Em- 
presa do sector e a que rela- 
tivamente mais tem exportado. 

Prefira o melhor e não poupe nos adubos. 

Faça boje mesmo uma 

visita à Secção de Lou- 

ças a PRINCEZ1NH A 

Encontra nesta Casa tudo que o seu Lar requere 
Serpiçoa de Jantar, Chá, Café, Agua, Vinho, Licores, Joilett, Carpetes, 
Tapetes, Passadeiras, muitos e lindos padrões de plásticos pára toalhas, efe, 

VILA DE PRADO TELEF. 92110 

CASA OO A. 
D E 

c3Hcnuel *Soates Dlogueira 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com o seu in- 
comparável sistema dique — motorizadas FAMEL — Máquinas de tricotar — 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa gama de electrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes facilidades de pagamento 

Campo da Feira Telef. 32147 VILA VERDE 

FABRICA 

CASA NOVA 

Manuel José de Sá Burros 

Coucleiro (Calvário) Telef. 36<64 
VILA VERDE 

Artigos em cimento 

armado 

Argolas para poços - Peças 

para minas - Barracas - 

Vlgamentos - Esteios ^ 

Blocos para construção 

COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Ages te da Companhia de Seguro* «Tranquilidade» 
Azeitei', Merceorle, Vinhos, Refrlgerenles, Ferragens, adubos 

Vila Verde 

e Materials de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produto* SHEL 

TELEFONE, 92115 PRADO 

Ir. til lisi [min 

Causou grande sensação neste Con- 
celho de Vila Verde o grave desastre 
de automóvel que sofreu o doutor 
Rui José Ferreira, filho do senhor dou- 
tor António Ferreira e da senhora 
D, Alcina Esteves Pereira Ferreira, 

Deu-se o lamentável acidente na 
madrugada do dia 3 de Agosto, na 
estrada de Vila do Conde à Póvoa de 
Varzim, sendo também vítima do 
mesmo acidente seu primo José Al- 
varo Barbosa Ferreira. O carro ficou 
completamente destruido e os feridos 
em grave perigo de vida. 

Foram conduzidos numa ambulân- 
cia para uma Casa de Saúde de Braga. 
Felizmente que, depois de muitos cui- 
dados médicos ambos os doentes es- 
tão a recuperar regularmente. 

O doutor Rui José Ferreira com- 
pletou, neste ano o seu curso de me- 
deina. na Faculdade do Porto, com- 
altas classificações. 

Oxalá fique completamente restabe- 
lecido, para poder dedicar.se, como o 
seu ilustre pai, ao cuidado dos doentes. 

5.a - O Nitrato de Cálcio é o adubo especialmente apropriado 
para intervenções tardias. 

6.a — Com o tempo frio, o Nitrato de Cálcio é o adubo azotado 
que actua mais ràpidamenfe. 

7.® — O Nitrato de Cálcio é o adubo ideal para aplicações de 
precisão. 

8.a — O Nitrato de Cáleio contém cal no valor de cerca de '/i 
do seu peso. 

9.® — O emprego do Nitrato de Cálcio é particularmente vanta- 
joso em ferras frias e que nitrificam mal. 

IO.3 — A fraca concentração do Nitrato de Cálcio facilita o em- 
prego repetido de pequenas doses de azoto. 

IMunal lullilal ta Goiana 

- D E - 

VILA VERDE 

Anúncio 

( ».• PabHcaçSo ) 

No dia três de Set mbro próximo, 
pelas dez horas, no Tribunal desta 
Comarca nos autos de carta-pre- 
cafória que corre pela Segunda 
Secção, vindo do Sétimo Juizo 
Cível da Comarca do Porto, ex- 
traída dos autos de execução de 
sentença que Auto Sueco, Limi- 
tada, Sociedade por quotas com 
sede à Via Marechal Carmo- 
na, da Comarca do Porto move 
contra António Ferreira Duarte 
e mulher Emília Machado Aran- 
tes, ele industrial e ela doméstica, 
residentes em Tanque, Moure, 
desta Comarca, serão postos em 
Preça, pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior lan- 
ço oferecido acima do Valor 
adiante mencionado, os seguintes 
prédios apreendidos àqueles exe- 
cutados : 

PRIMEIRO 

Uma morada de casas de rés 
do chão e primeiro andar, com 
logradouro, sete divisões, sendo 
dues no rés do chão e cinco no 
primeiro andar, para habitação, 
sita no lugar de Tanque, da fre- 
guesia de Moure, a confinar do 
nascente com a estrada da Igreja 
Velha e restantes lados com João 
Ferreira, inscrita na matriz pre- 
dial urbana sob o artigo trezentos 
e vinte e oito, descrita sob o nú- 
mero cincoenta e um mil seis- 
centos e sessenta e nove, a folhas 
cento e cincoenta, do livro B- 
-cenfo e trinta e um. Vai à praça 
pelo valor de seis mil quatrocen 
tos e oitenta escudos. 

SEGUNDO 

Leira do Campo Grande, de 
lavradio, sita no lugar de Aguela, 
freguesia de Laje. a confrontar 
do norte com Rosa Joaquina 
Duarte Barbosa, do nascente 
com Ribeiro do Campo Grande, 
do sul com Manuel Ferreira Lo- 
pes e do poente com Zulmira Pi- 
nheiro, inscrita na matriz prediql 
rústica sob o artigo trezentos e 
quarenta, descrito na Competente 
Conservatória sob o número cin- 
coenta e um mil seicentos e se- 
tenta, a folhas cento e cincoenta 
verso, do livro B-cenío e trinta 
e um. Vai à praça pelo valor de 
cinco mil oitocentos e vinte es- 
cu dos. 

Vila Verde, dezasseis de Julho 
de mil novecentos e sessenta e 
oito. 

O EscrivBo de Direito, 

Carlos Gonçalves Pereira 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Alberto Baltazar Coelho 

Notícias do Brasil 

Ocorridas de 1 a 31 de Julho de 1968, enviadas 
do Rio de Janeiro, pelo Correspondente 

Armindo de Faria 

Rio de Janeiro, 1 — A derrota da se- 
lecção portuguesa de Futebol pela selec- 
ção brasileira, no jogo inaugural do 
Estádio Salazar em Lourenço Marques, 
causou imensa alegria entre os Cariocas. 
Os jornais dedicarem grande espaço ao 
acontecimento. 

Ladeões armadas de mctrallsadora 

3 — Dois perigosos assaltantes, um 
armado de metralhadora "INA, e outro 
de revólver, após fecharem no benhelro 
quatro funcionários, roubsram da agên- 
cia do Banco Lemos Ferreira (Av. An- 
gélica, 538 — cidade de S. Paulo I, mais 
de vinte milhões de cruzeiros antigos. 
Quiseram, talvez, imitar os ladrões de 
Chicago, nos Estados Unidos... 

Oatro banco assaltada 

3—Em Guarulhos, Estado de S Pau- 
lo, foi assaltado o Banco Nacional do 
Comércio, sendo nestes 18 meses, o 30,o 
estabelecimento bancário assaltado em 
S. Paulo. Desta feita, foi um rapaz que 

Os CorreiDs e as mranões 

ia imaaiiilila aio terta 

Para conveniência dos seus servi- 
ços, que poderiam orgarnizar se de 
outra forma, com um pouco de boa 
vontade, os Correios obrigam a pôr, 
nâ correspondência, direcções não 
exactas, ou mesmo erradas. 

Recebemos por isso várias reclama- 
ções. Assim, para a freguesia de 
Cervâes, Concelho de Vila Verde, 
manda-se pôr Barcelos; para Turiz, 
a denominação de Prado, e para Prado, 
Braga. 

Hoje, em que o nosso Concelho 
está a ser servido por tantas e novas 
carreiras, não havia necessidade 
desse erro. 

Como os comerciantes devem im- 
primir as suas publicidades com as 
direcções, tiram-se conclusões falsas 
da sua situação geográfica e político- 
- administrativa. 

Oxalá as coisas sejam acertadas. 

II mielina dos Dios serdes 

impróprios para consumo 

(Continuação da 4." página) 

O preço de compra é de $12 o 
grau litro, para vinhos com mais de 
1,2 gramas de acidez volátil, expressa 
em ácido acético, por litro. Concede 
ainda um subsídio de $10, por litro 
para transporte, 

É cobrada a taxa he 1,5 % Por 

litro para encargos de operação. 
Os interessados devem ínscrever- 

■se no Grémio da Lavoura até ao dia 
vinte de Agosto, 

djlj&oziíeirõ 

- DE - 

Itrlo loaim m euiM s c.- 

TELFONE 22013 BRAGA 

0Cl«ía 0Í aro 

DE 

Paulo de Sousa Claro 

fábrica e depósito ] de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

♦ 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TBLEFO NB 33305 BRAGA 

enfiou a mao no "guiché,, e fugiu com 
um milhão de cruzriros antigos e tomou 
um carro que estava com o motor liga- 
do à sua espera. 

Aasenableia de Igrejas ma Suécia 

4 — Os jornais dedicam grandes es- 
paços ao tema da IV Assembleia do 
Conselho Mundial das Igrejas, que se 
realiza hoje em Upsala, reunindo 250 
Igrejas ( protestantes ), Os assuntos a 
tratar na Assembleia que te Inaugura 
hoje em Upsala, na Suécle, são os mais 
desencontrados, como não poderia dei- 
xar de ser... 

Estudantes: Passeata 

5 — Agora está na moda: passeatas 
e comícios de estudantes. Ontem, os 
estudantes guanabarinos fizeram uma 
grande passeata, que terminou na esca- 
daria do STM (Superior Tribunal Mili- 
tar). com ataques àquela Corte de 
Justiça, 

Passeatas Proibidas 

6 — O Sr. Ministro da Justiça, Prof. 
Gama e Silva, dirigiu comunicado oficiei 
a todos os governadores de Estado, 
«proibindo as passeatas de estudantes 
em todo o Território Nacional». 

Cardeal acba crise de VesafSes 

7 — Falando no programa « A Voz 
do Pastor», o Cardeal-Arcebispo do Rio 
de Janeiro, D, Jaime Câmara, referiu-se 
a onda materialista que sacode o mundo, 
para declarar que a crise de vocações 
sacerdotais é mais aparente do que real 
cm nossos dias e que «Nem poderia dei- 
xar de ser, porque Nosso Senhor Jesus 
Cristo nunca deixará a Sna Igreja sem 
Ministros». 

Chefe da seita Mórmon critica 
• atsismo 

8 — Anteontem, desembarcou, no 
Aeroporto Internacional do Galeão, o 
Dr. Hal R, Jonhnson, novo chefe da 
seita dos Mórmons para o Norte do 
Brasil. Foi recebido por cerca de 400 
adeptos daquela «religião», aliás quase 
todos norte-americanos. Critica a falta 
de atenção às palavras do Evangelho e 
diz que em alguns países do mundo existe 
um movimento intitulado "Deus está 
morto». Aliás no «paraíso» da Airérica 
do Norte, por incrível que pareça, até o 
Diabo tem "igreja,,. 

Navio* espiões 

9 — Os pesqueiros «preendidos na 
Venezuela, Argentina e nas Costas do 
Brasil, equipados para estudar e foto- 
grafar as costas litorâneas da América 
do Sul, segundo dizem os entendidos, 
eram navios espiões da Rússia. 

Anmeniea a sxpartaçõa d* café 

10 — Entre Junho de *967 e Julho 
de 1968, o Brasil exportou 18.648 mil 
sacos dê café, representando o maior 
volume de café exportado desde o prin- 
cípio deste século. 

Polícia só paca Básicos 

11—Informa-nos que o Governo de 
S. Paulo vai criar, já, uma polícia des- 
tinada a proteger os bancos contra &t- 
salfos. Só na capital paulista existem 
nada menos que 901 estabelecimentos 
bancários. 

Patriarca da Arménia no Brasil 

12 — O Patriarca dos Arménios, Ss, 
Vasken I, encontra-se em S. Paulo, onde 
foi ontem recebido pelo Governador 
Abreu Sodré e pelo Cardeal de S. Paulo, 
D. Agnelo Rossi. E' conviado especial 
do Governo Brasileiro, Deverá, hoje 
almoçar com o Senhor Presidente de Re- 
pública, aqui no Rio de Janeiro. Acom- 
panham o Supremo Patriarca da Armé- 
nia vários dlgnafários entre Os quais um 
bispo, um primaz e outras autoridades 
religiosas. 

Bispo pretere ser de Esquerda 

13—Durante uma entrevista realizada 
na TV em S. Paulo, o Bispo de Volta 
Redonda, Estado do Rio de Janeiro, D, 
Valdir Calheiros, respondendo a várias 
perguntes do entrevistador, quanto a ser 
da "direita" ou da «esquerda», respon- 
deu sabiamente : «Se ser da esqnerda é 
gritar porque ninguém ouve quando se 
feia bãixo, ou é defender os direitos da 
pessoa humana, denunciando os crimes 
contra a sua dignidade, ou é tomar a de- 
fesa dos que não podem defender-se, ou 
se é gritar cada vez mais alto para que 
es respeite o direito dos fracos, eu tenho 
a cerUxa que sou um homem da esquer- 
da. E se ser da direita, é esquecer dos 
valores da pessoa humana, ter mêdo de 
defendê-la e ampará-la, ou ter covardia 
de se comprometer e perder alguns pri- 
vilégios da própria Igreja ou não ter a 
coragem de renunciar à comunidade c 
aos arranjos, eu não sou um homem da 
direita e abomino essa posição. E den- 
tro^ desse quadro eu prefiro receber o 
apodo de comunista a dar o título de 
católico a qualquer um que queira ser 
diferente». 

Continua na 3." página 
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VILA DE PRADO 

Ponte sobre o Rio Cávado 

Las eléotcicii 

De há (empos pars cá — ignoramos 
o motivo — a luz eléctrica nesta Vila de 
Prado sofreu uma diminuição de volta' 
gem demasiado notória. Este facto traz 
aborrecidos os consumidores que espe- 
rem haja uma soluç&o imediata. 

Os motores eléctricos) t8o utilizados 
nesta época de regas, não funcionam 
senão em horas impróprias; as Televi- 
sões não se «aguentam» e até às maqui- 
nas de barbear estão a ser substituídas 
por lâminas, não mencionando o pro- 
blema de iluminação com a sua insu- 
ficiência consequente. 

Chamamos, entretanto, a atenção de 
quem de direito para apressar a solução 
destas consequências. 

Casamento 

No dia 13 de Agosto, na Igreja Pa- 
roquial, pelas 12 horas, realizaram o seu 
auspicioso enlace o Senhor Manuel de 
Araújo Peixoto, 40 anos, filho de Fran- 
cisco Peixoto e de Maiia da Glória 
Araújo, com a Snr." D. Ângela Gonçal- 
ves Peixoto, de 37 anos, filha de José 
Peixoto (Gouveia) e Aurora Gonçalves 
Cerqueira, ambos residentes no lugar 
da Vila. 

Desejamos-lhes as maiores venturas. 

Tribunal Judicial 

D E 

VILA VERDE 

Anúncio 

I i." Publicação ) 

No dia 11 de Setembro próximo, às 10 
horas, à porta do Tribunal desta comarca, 
na Execução por Custas que o Ministério 
Público nesta mesma comarca move contra 
Mário Ferreira Inácio, divorciado, que re- 
sidiu na freguesia de Freiriz e, actualmente, 
preso na Colónia Penal de Santa Cruz do 
Bispo, será posto em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor de Trinta mil es- 
cudos, indicado no processo, «O Direito 
daquele executado à meação dos bens 
comuns do seu casal com Maria Alice 
Martins da Silva, esta, residente na kua 
Nossa Senhora da Conceição n.o 682.°. São 
Mamede de Infesta, Matozinhos, Porto- 

Vila Verde, 18 de Julho de 1968 
O Juiz de Direito, 

Alberto Baltazar Coelho 
O escriturário, 

José Soares da Silva Lago 

^ Necrologia 

D. Maria do Pilar Rodrigues 

Vilela 

Faleceu, na Sede do Concelho 
de Vila Verde, no dia 13 do cor- 
rente, a senhora D. Maria do Pilar 
Rodrigues Vilela, solteira, proprie- 
tária. de 69 anos de idade. 

Era uma senhora muito consi- 
derada nesta Vila, pelas suas vir- 
tudes e dedicação ao serviço das 
instituições paroquiais. 

Era irmã da senhora D. Dalila 
Vilela Guimarães, e dos senhore» 
Constantino Rodrigues Vilela e Al- 
berto Rodrigues Vilela. 

O seu funeral realizou-se na Igreja 
Paroquial de Vila Verde, sendo tras- 
ladada para jazigo de Família, no 
cemitério de Barbudo. 

António d» Silva Roaa 

Segundo lemos nos jornais, foi pres- 
tada grande homenagem por motivo de 
passagem das suas Bodas de Prata de 
casamento com a Sr.a D. Laura de 
Araújo Marfins Posa, ao Senhor Antó- 
nio da Silva Posa, proprietário e indus- 
trial de Cerâmica e Serração de Madei- 
ras, residente em Balugães. 

Como tua esposa é de Prado e a sua 
família toda gosa de grande prestígio no 
nosso melo, não podemos deixar de nos 
associar também ao coro de felicitações. 

Tclcacola 

A Vila de Prado dispõe do curso 
unificado de Telescola que foi criado há 
dois anos, com um olhar céptico da po- 
pulação local. Hoje, e com os nossos 
diplomas do Ministério da Educação Na- 
cional depois de ter acabado o primeiro 
ciclo liceal e comercial, a Telescola é o 
processo de ensino mais adquado no 
nosso meio para as crianças que preten- 
dem prosseguir os seus estudos. As ma- 
trículas são de 1 a 15 de Setembro, 
devendo os interessados procurar infor- 
mar-se na Residência Paroquial, durante 
este mês, ou no Salão Paroquial, no tempo 
da matiícula, dos documentos neces- 
sários. 

Da Férias 

Para passar as férias, veio dos Aço- 
res o Senhor Bento da Silva Vaz e Ex,™3 

Esposa ficando a viver no lugar de Faial 
em casa nova acabada de construir, onde 
vivem os seus filhos Bento e Lourenço, 
respectivamente estudantes da Universi- 
dade de Coimbra do Colégio D. Diogo 
de Sousa. Ao Snr. Vaz e Ex.ma Espo- 
sa desejamos passem dias alegres no 
nosso meio. 

Parada de Gatim 

E' um assunto Tú11® merece grande 
consideração pela parte das autoridades 
administrativas, este da estrada de Pa- 
rada de Gatim. 

São os automobilistas a queixarem-se, 
são os peões a queixarem-se que nem a 
pé se pode andar pelo péssimo estado em 
qne a estrada se encontra. Era bem 
que os Srs. Vereadores da Câmara pas- 
sassem por esta freguesia, para se intei- 
rarem da verdade e ver que de facto 
temos razão de nos queixarmos. 

Se até ao próximo inverno não lhe 
dão um concerto, estas freguesias fica- 
rão se via de comunicação com a cidade 
de Braga e outras localidades. E' bom 
que este assunto seja resolvido para 
bem de todos. Aguardamos. 

— Já começaram em rítimo acelerado 
as obros na igreja paroquial desta fre- 
guesia, Já se avista ao longe a forre 
branquinha a festbmunhar o seu agra- 
decimento aos paradenses do Brasil que 
com o seu esforço confribuiram com 
96 contos para as obras da sua igreja 
natal. Por isso estão de parabéns todos 
oS filhos de Parada que souberem ser 
amigos da sua ferra e da sua igreja. 

— Agradecimento — Venho humilde 
e respeitosamente ao Snr. Manuel Cor- 
reia pela sua gentil oferta para a minha 
casa de habitação. Este paradense que 
chegou de França há uns dias para go- 
zar as surs férias, quis mostrar o seu ca- 
rinho pelos pobres, e assim copia os 
bons sentimentos de seu mano Antónfo 
Correia a quem Parada de Gatim tanto 
deve. 

—De morte repefina faleceu no lugar 
de Penelas a Sr.a Delfina de Oliveira de 
50 anos de idade. Paz à sua alma e 
sentidos pêsames à família, 

— Também no lugar de Palmás fa- 
leceu com 83 anos o Snr. Francisco 
Gonçalves (Canelo). 

Apresentamos os aossos sentimentos 
à família e Paz à sue. — C. 

Pastelariâ 

Bfl8 0II.ni)EIDEIIIiE 

Fabrico esmerado de doce 
de todas as qualidades 

Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e 
espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais. 
■= Café especial = 

Em Vila Verde, não deixe de visllar a PASTELARIA 

Fábrica de Bordados Regionais 

Marin Melena Mania* 

VARIEDADE DE LINHOS — toalhas de Mesa em todas as medidas 
JQGOS Â AMERICANA — Tabuleiros, sacas, guardanapos, ele. 

Ainda um grande soitido em puchados em perlé e bordados regionais. 
LUGAR DA PONTE -PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Pico de Regalados 

S. miguei 

No dia 4 do corrente realizou-se 
na respectiva capela a festa em honra 
de S Miguel Arcanjo que constou 
de Procissão de penitência desde a 
igreja paroquial até ao alto do monte, 
missa solene e sermão em honra do 
defensor, dos direitos de Deus na 
grande batalha de que fala São João 
no Apocalipse. Decorreu tudo com 
muita ordem, estando de parabéns ó 
Senhor P.e Domingos da Mota Vieira 
e os paroquianos que com ele cola- 
boraram. 

Sande 

No número anterior a correspon- 
dência desta freguesia saiu junto com 
a de S. Cristóvão, A esta fteguèsia 
apenas dizia respeito a correspondên- 
cia referènte ao Sagrado Lausperene, 
o resto refería-se à freguesia de Sande. 
Pedismos desculpa aos filhos desta 
terra dispersos pelas várias partes do 
mundo e lembramos a conveniência 
em ler o número anterior e lá encon- 
trarão referências a esta sua terra. 

— Realizou-se a festa de Santo 
António com todo o brilho. Os fi- 
lhos de Sande têm muita devoção ao 
glorioso santo e por isso notou-se 
grande número de devotos em todos 
os actos religiosos. Tomou parte a 
música da Oficina de São José da ci- 
dade de Braga e pregou o sermão o 
Senhor Dr. José Atieiro, distinto 
professor do Seminário da mesma ci- 
dade. 

Ponte São Vicente 

No dia 11 dn corrente foi bapti- 
zada a primeira filha do nosso esti- 
mado assinante, em Lisboa, António 
da Silva Gonçalves e de sua estima- 
da esposa, Maria da Conceição da 
Silva Gonçalves. A menina recebeu 
o nome de Paula Cristina da Silva 
Gonçalves e teve como padrinhos os 
avós paternos Manuel da Silva Gon- 
çalves e Olívia da Silva. Os nossos 
parabéns a todos, não esquecendo 
o pai, nosso estimado assinante, que 
realizou o seu casamento em 19 de 
Agosto de 1'67 e que veio a esta 
freguesia para mandar bptizar a pri- 
meira filha.—C. 

■ Marrancos 

Cá nesta freguesia tem-se passado 
«coisas c loisas» em assuntos de 
namoro, desde aquela família que 
espera a «visita» através de uma 
carta escrita em nome doutro, até 
aquela que pretende «roubar» o 
namorado àquela do lugar da Pou- 
sada. Ele sempre há cada uma! 

— Numa tarde destas, um cami- 
nhão carregado de serrim, quando 
passava junto do Correio, abrindo- 
-se-lhe um taipal, derrubou uma 
esquina do mesmo prédio, mas náo 
houve vítimas. 

— Chegon de França o jovem 
Manuel Féliz de Queirós, e outros 
afim de passar férias com seus 
familiares. 

— O Senhor João da Possa e 
Silva recolheu ao Hospital de Vila 
Verde onde foi sujeito a uma pe- 
quena intervenção cirúrgica. 

Cabanelas 

Uniram-se pelos sagrados laços 
do matrimónio o Snr. Bento da 
Silva G nçalves com a menina 
Maria de Fátima da Cunha Oli- 
veira, natural de S. Vítor, Braga. 
Celebrou missa e administrou o 
sacramento do matrimónio o Re- 
verendo Pároco da freguesia de 
S. Vítor. 

No fim, foi servido um lauto al- 
moço a todos os convidados. As 
bênçãos de Deus desçam sobre 
este lar. 

— Vindo de França, encontra-se 
de visita a sua famí ia, o Sr. An- 
tónio Dias de Oliveira na compa- 
nhia da esposa e filhos. 

— Passou mais um aniversário 
o nosso amigo e assinante, José 
Gomes de Oliveira. Parabéns. 

— Completa 17 risonhas prima- 
veras no próximo dia 19, a menina 
Rosa Maria Gonçalves Gomes. 
Parabéns e felicidades. — C, 

Notícias do Brasil 
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A «Mlsa Univera»* c Brasilelta 

14—Mdria Vasconcelos, é uma baiana 
natural de Salvador, Ranhou, em Miami 
Beach, nos Estados Unidos, o título de 
«Mias Universo,, ou «rja o reconheci- 
mento universal da mulher mala bela do 
munde. Por isso, o Governador Luís 
Viana Filho, da Bahia, decretou carnaval 
para a chegada da "Miaa,,. 

Milhares da pessoas morrem 
ds fome 

15 — Chegam aqui noticias de Aba, 
Estado Nigeriano de Blafra que se en- 
contra era guerra civil, de que milhares 
de pessoas morrerão de fome, caso o 
Governo Federal da Nigéria e os Chefes 
de Blafra não cheguem a acordos para o 
envio de mautimentas pare os biafrenses. 

No Brasil o Sacretário da OEA 

16 - Encontra-se no Rio de Janeiro 
o Secretário Geral da OEA (Organiza- 
ção dos Estados Americanos), Sr. Gslo 
Plaza, que afirmou ao Presidente da 
República, Sr. Costa e Silva, o seu 
grande entusiasmo pelo Brasil. 

Cabalado vai aer pai 

17 — Parece até uma coisa do ourro 
mundo, sendo tão simplea s Roberto 
Carlos, cabeludo e cantor de fama in- 
ternacional, confessou que yal s r pai, 
preferindo que seja homem. Disse em 
S. Paulo ; «Vou ser papai», E daí ? 

Bispos Bresllsiros ato Rio 

18 — Foi aberta ontem, nesta cida- 
de, a IX Conferência dos Bispos do 
Brasih Numa carta dirigida aos Bispos, 
110 sacerdotes da Guanabara denunciam 
•um estado de violência» neste país, 
pedindo ao Episcopado que se pronun- 
cie "com firmeza, sobre a actual con- 
juntura. 

Jânco fala de ceiso 

19 — Jânio Quadros, com os direi- 

AZO E S 

Novos Assinantes — Os habi- 
tantes da freguesia de Azoes conti- 
nuam a inscrever-se como assinantes 
do jornal «O Vilaverdense». Hoje 
registamos mais os nomes dos nossos 
estimados amigos senhores José de 
Sousa Durães, G. N. R. em serviço 
no Posto de Esposende; Manuel José 
Durães, Carpinteiro de Construção 
Civil, do lugar da Peça; José Alvarães 
da Rocha, do lugar do Fulão; e Luís 
Pereira Martins, do lugar do Pereiro, 
todos de Azoes, 

O nosso muito obrigado. 

VISITA — Registamos a presença 
nesta freguesia, de visita ao seu pai, 
senhor Bento Rodrigues, e a sua irmã 
senhora D. Maria de Jesus F. Rodri- 
gues, do nosso estimado amigo se- 
nhor António Fernandes Rodrigues, 
que se fazia acompanhar de sua ex.ma 

esposa senhora D, Maria Lucília de 
Magalhães Pereira, que também esteve 
de visita a seus familiares, residentes 
na vizinha freguesia de Duas Igrejas. 

Chegada — Da França chegou há 
dias o nosso amigo senhor José Mar- 
tins de Magalhães, das Fontainhas, 
a onde se vai estabelecer com uma 
Relojoaria. Descjamos-lhe boa sorte. 

Fontanários — Os habitantes da 
freguesia de Azoes estão imensamente 
agradecidos ao senhor Presidente da 
Câmara de Vila Verde pelo grande 
melhoramento dos fontenários, que 
vem assim abastecer todos os lugares 
desta freguesia com o precioso líquido 
— C. 

Pedido de Casamento — Foi 
pedida em casamento para o nosso 
estimado amigo senhor Alberto Cam- 
pana, da freguesia de Pedregais, a 
prendada e gentil menina Glória Lopes 
de Araújo, do lugar do Ronco, fre- 
guesia de Duas Igrejas. 

O enlace deve realizar-se breve- 
mente. 

(os políticos cassados, (erla afirmado, 
segundo documento públicedo hoje em 
S. Paulo, que se encontra «afinado com 
a orientação pálítica do Sr. João Gou- 
lart». E ainda fez outras declreções 
de carácter polírico que lhe poderão 
acarretar dores de cabeça. 

O Diário de «Cfae» Qaevera 

20 — Alguns jornais desta cidade 
eatâo publicando trechos do famoso 
eDlárlo. do guerrilheiro «Che Guevara» 
"ssassinado, na Bolívia, e que foi dado 
agora a publicidade pelo Governo de 
Fidel Castro. 

Agoco vai funcionar a Comunidade 

21 — "O Mundo Português,, que se 
edita aos domingos nesta cidade, publica 
uma série de entrevistas com personali- 
dades de relevo da vida política do Pai» 
Irmão, dando a certeza de que a Comu- 
nidade Luso-Brasileira está agorn assen- 
te em bases duradoiras. Pelo menos, é 
o que se depreende... 

Encerrada a Conferência doa Bispas 

22—Foi encerrada anteontem, a Con- 
ferência dos Bispos do Brasil. Aprovou 
um documento no qual diz que «a situa- 
ção brasileira está a exigir urgentes e 
corajosas reformas da mentalidade e de 
estrutura ; alndá se manifesta contra "o 
desrespeito aos direitos fundamentais do 
homem, principalmente ao direito livre 
de expresão e de reunião, e ao direito 
de justa remuneração e de defesa,,. 

Disco Ucnsa veículos 

23 — O Departamento de Trânsito da 
Guanabara vai controlar o tempo de es- 
tacionamento de veículos, mediante um 
disco péra-brlsas a ser brevemente colo- 
cado nos automóveis. 

Chega hoje «Mlss Universo* 

42 — Está marcada para hoje a che- 
gado ao Aeroporto de Viracopos, Estado 
de S. Paulo, Marta Vasconcelos, «Miss. 
D-1968», donde seguirá para Salvador, 

Cleveland sxn •Chamas» ; Racismo 

25 - O «Jornal do Brasil» de hoje pu- 
blicou umà gravura em grandes dimen- 
sões, na qual se vê a enorme fumaça 
que encobre Cleveleud, nos Estados 
Unidos, onde os choques raciais ocaSio- 
ram mortes e grandes prejuízos. 

Argélia é censurada 

26—O Ministro das Relações Exterio- 
res do Brasil, Sr. Magalhães Pinto, cen- 
surou ontem o Governo da Argélia, por 
reter ainda o avião Israelense que piratas 
árabes sequestraram em pleno voo. 

Passa pelo Rio ex-Ministre 
Boliviano 

27—Hoje, à zero hora, em avião da 
UA, vindo do Chile, passou pelo Aero- 
porto de Galeão, o ex-Mlnistro boliviano 
do Interior, Antonio Àrgnedas, que se 
tinha exilado no Chile, depois de ter en- 
tregado a Fidel Castro as cópias do fa- 
moso Diário de Che Guevara, Seguiu 
viagem para Londres.' 

Ageea tudo bem t Comunidade 

28—Só mesmo os dois Jornais da Co- 
lónia Portuguesa ; "O Mundo Português, 
e a «Voz de Portugal» é que continuam 
revigorando, com entrevistas, a Comuni- 
dade Luso-Brasilelra. A chamada gran- 
de imprensa já se esqueceu das Cabrall- 
nas, a que também nao reservou grande 
espaço de papel... 

Jânio Quadros em dificuldades 

29—O «velho amigo dos portugueses* 
{lembrem-se do caso do Santa Maria 
está em dificuldades, porque falou de- 
mais. Tudo leva a crer que será confi- 
nado em qualquer lugar. 

30—O Sr. Ministro da Justiça, Prof. 
Gama e Silva, decretou o conflnamento 
de Jânio Quadros, por 120 dias. em Co- 
rumbá. 

Crístãos divididos por causa 
«da Pípula» 

31 — A imprensa começou a receber 
das agências inlernacionais informações 
sobre a reacção que causou em certos 
países a corajosa Encíclica Papal «Hu- 
manae Vitae» a respeito do uso de anti- 
concepcionais, como a tão falada pílula 
descoberta e aperfeiçoada por um médico 
norte-emericeno. Falam essas notícias 
de tenta gente importante, e até de teó- 
logos, que falseiam ã verdade como se 
não fossem cristãos. E' triste, é lamen- 
tável, é vergonha que homens de certa 
responsabilidade digam tantos dispara- 
tes... Para onde irá um mundo as- 
sim ?.. • 

Anunciai e assinai 

« 0 Vilaverdenso 

Snrs. Lavradores 

Tem super produçSo de Vinho e problemas em vasilhame ? 
A Princezinha fem grande quantidade de Vasi- 

lhame em todas as Capacidades. 

VILA DE PRADO TeUf. 92 110 
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(Continuação da /.a página) 

3. O novo estado de coisss fi z sur- 
gir novos quesitos. Assim, dadas as con- 
dições da vide hodierna e dado signifi- 
cado que têm as relações conjugais para 
a harmonia entre os esposos e para a 
sua fidelidade mútua, não estaria indi- 
cada uma revisão das normas éticas vi- 
gentes até agora, sobretudo se se tem em 
consideração que elas podem ser obser- 
vadas sem sacrifícios, por vezes herói- 
cos. 

Mais ainda; estendendo o chamado 
«princípio de natalidade» a este campo, 
não se poderia i dmitir que a intenção 
de uma fecundidade menos exuberante, 
mas mais racionalização, transforma a 
intervenção materialmente esterilizante 
num sensato e legítimo controlo dos nas- 
cimentos? Por outras palavras, não se 
poderia admitir que a fecundidade pro- 
criadora pertence ao conjunto da vida 
conjugal, mais do que a cada um dos 
seus actos? 

Pergun(a-se também, se, dado o sen- 
tido de responsabilidade mais desenvol- 
vido do homem moderno, não chegou 
para ele o momento de confiar à sua ra- 
zão e à sua vontade, mais do que aos 

H ulma dos iíIids oepdes 

impróprios para consuma 

Devido à pouca gtadurção dos vi- 
nhos verdes da última colheita, são 
bpstantec os vinhos que se estraga- 
ram, com gravíssimos prejuizos para 
os lavradores tão cheios de contra- 
-tempos. Isto não acontece aos viti- 
cultoies que pertencem às adegas 
cooperafivas. Mas mesmo assim não 
abrem os olhos. 

A Comissão de Viticultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes vai promo- 
ver a queima dos vinhos itnprópiios 
pata o consumo. 

(Continua na 2.a página) 

lllslli dl! esIié li lauridEfes 

lo EodieIíb di Uils Oirde 
Um grupo considerável de lavradores 

do Concelho de Vila Verde, no próximo 
dia 30, vai efectuar uma visita de estudo 
a diversas propriedades rurais, que, neste 
Concelho, estão a receber mais eficaz 
assistência técnica dos técnicos da Esta- 
ção Agrária de Braga. 

Acompanhados por esses técnicos, 
visitarão principalmente, em Sabariz, o 
conjunto agrícola de uma exploração 
tradicional de policultura, da Casa do 
Arinho, que apresentámos, no último 
número^desfe jornal, como pn. priedede 
piloto, do tipo de organização tradicio- 
nal modernizada. 

No fim desta digressão, será visitada 
a Estação Agrária de Braga. 

Existe grande expectativa, neste Con- 
celho, por esta iniciativa, neste Concelho, 
por esta iniciativa, Ião útil. para incenti- 
var os nossos egricultores na renov, ção 
de métodos e de culturas. O nosso jor- 
nal estará presente e dará aos presòdos 
leitores es suas impressões. 

ritmos biológicos do seu organismo, a 
terefa de regular a natalidade. 

A COMPETÊNCIA DO MAGIS- 
TÉRIO 

4. Tais problemas ex'glam do Ma- 
gistério da Igreja uma reflexão nova e 
profunda sobre os princípios da dou- 
trina moral do matrimónio: doutrina 
fundada sobre a lei natural, iluminada 
e enriquecida pela Revelação divina. 

Nenhum fiel quererá negar que com- 
pete ao Magistério da Igreja ín erpretar 
também a lei moral natural. E' incon- 
testável, na verdade, como declaram 
multas vezes os nossos Predecesso- 
res, que Jesus Cristo, ao comunicar a 
Pedro e aos Apóstolos a sua autoridade 
divina e ao enviá-los a ensinar a todos 
os povos os seus mandamentos, os cons- 
tituia guardas e intérpretes autênticos de 
toda a lei moral, ou seja, não só da lei 
evangélica, como também da natural, 
dado que ela é igualmente expressão da 
vontede divina e dado que a sua obser- 
vância é do mesmo modo necessária 
para a calvação. 

Em conformidade com esta sua mis- 
são, a Igreja epresentou sempre—e mais 
amplamente em tempos recentes — um 
ensino coerente, tanto acerca da natu- 
reza do matrimónio como acerca do rec- 
to uso dos direitos conjugais e acerca 
dos deveres dos cônjuges. 

ESTUDOS ESPECIAIS 

5. A consciência desta mesma mis- 
são levou-nos a confirmèr e a ampliar a 
Comissão de Estudo, que o Nosso Pre- 
decessor de venerável memória João XIII 
tinha constituído, em Março de 1963. 
Esta Comissão, que tnclnía também al- 
guns casais de esposos, além de muitos 
estudiosos das váriaa matérias pertinen- 
tes, tinha por finalidade: primeiro, re- 
colher opiniões sobre os novos proble- 
mas respeitantes à vida conjugal, e, em 
particular, à regulação da natalidade; e 
depois, fornecer os elementos de infor- 
mação oportunos, para que o Magisté- 
rio pudesse dar uma resposta adquada à 
expectativa não só dos fiéis, mas mes- 
mo da opinião pública mundial. 

Os trabalhos destes peritos, assim 
como os pareceres e os concelhos que 
te lhes vieram juntar, enviados espon- 
lâneamente ou edrede solicitados, de 
bom número dos Nossos Irmãos no 
Episcopado, permiíiram-Nos. ponderar 
melhor todos os aspectos deste assunto 
complexo- Por isso, do fundo do cora- 
ção exprimimos a todos o Nosso vivo 
reconhecimento. 

A RESPOSTA DO MAGISTÉRIO 

6. As conclusões a que tinha che- 
gado a Comissão não podiam, contudo; 
ser consideradas por Nós como defini- 
tivas, nem dispensar-Nos de um exame 
pessoal do grave problema; até mesmo 
porque, no seio da própria Comissão, 
não se tinha chegado a um pleno acordo 
de juízos, acerca das norms morais que 
se deviam propor, e sebretudo, porque 
tinham aflorado alguns critérios de solu- 
ções que se afastavam da doutrina moral 
sobre o matrimónio, proposta, com fir- 
meza constante, pelo MagisfériodaIgreja. 

Por isso mesmo, depois de termos 
examinado atentamente a documenta- 
ção que nos foi preparada, depois de 
aturada reflexão e de insistentes ora- 
ções, é nossa Intenção agora, cm virtu- 
de do mandato que Nos foi confiado 
por Cristo, dar a Nossa resposta a es- 
tes graves problemas, 

(Contínua no próximo número) 

A falta de água na Sede do Concelho 

e em Prado 
Ainda estamos na primeira quinzena 

de Agosto e já estamos torturados pelo 
racionamento de água na Séde do Con- 
celho. 

O alargamento de consumo e o en- 
fraquecimento de caudais anteciparam a 
carestia da água. A nossa Câmara já 
conseguiu os primeiros trabalhos com- 
participados, para uma captação no Rio 
Homem. Mas ainda são precisos multes 
subsídios do Estado para a construção 
dos tanques reservatórios, estação eleva- 
tória com suas máquinas e ligação ao ra- 
mal existente. 

Está planeado que esta estação ele- 
vatória vai abastecer, uma larga zana do 
Concelho, inclusive a Vila de Prado, que 
sempre foi esquecida e parece incrível 
ter chegado a nossos dias sem abastec - 
mento de água pública. 

Afirma-se que também Amares e par- 
te do seu Concelho, especialmente Cal- 
delas, vão receber águas da elevatória 
de Vila Verde, 

Ainda bem que Vila Verde, ferra pro- 
verbial de falta de éguas públicas, vai 
passar a dar de beber com abundância. 
O plano é audacioso, mas sensato. 

Quanto ao abastecimento de Prado, 
foi plano proposto por este Jornal contra 
a ideia de serem construídas duas cen- 

trais elevatórias dentro dum Concehlo, o 
que era muito dispendioso, sobretudo a 
elevatória de Prado. 

Estudo da situação 

dos emigrantes 

lo Gonielho li mia IM 

Esteve em Vila Verde, na caso do 
Reverendo Pároco, a colher elemen- 
tos de de estudo sobre a situação 
moral, religiosa, social e económica 
dos novos emigrantes em França, o 
Reverendo Gil Verbont, S. J , que 
vai trabalhar com os emigrantes na 
missão de Lyon, É holandês. 

Está bem habilitado a compreender 
a mentalidade e os problemas, sem os 
preconceitos espalhados tão malèvoe 
lamente por vários países da Europa. 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de Assinaturas 

António Gaspar da Mola (França), 
até ll-8'69; Manuel Avelino da Silva 
(França), até 9-7-70; João Ferreira Ca- 
ridade (Brasil), 19-3-69; Martinho Ro- 
drigues (Brasil), até 19 3-69, Alfredo 
Carmona (Brasil), até 19-3-70: António 
Rodrigues Loureiro (Brasil), até 19 -3-68. 

Cobrança 
Há dias fizemos a cobrança de todas 

as assinaturas ; uma através do correio 
outras pelos cobradores habituais. Mul- 
tes vieram devolvidas, o que sobrecar- 
rega de trabalho e despesa a administra- 
ção do jornal. Logo nos prontificamos 
a escrever a todos pessoalmente. Entre- 
tanto, agradecemos nos enviem a respe- 
ctiva quantia em débito tendo sempre 
em conta que o pagamento é adiantado. 

E com isto queremos dar resposta a 
alguns que nos escreveram neste sentido: 

como devo um ano se a minha assi- 
natura está paga até 16-3-68? E' ver- 
dade que só no próximo Março termina 
o sno, mas como o pagamento é adian- 
tado, eis porque o débito é tido na tota- 
lidade. a não ser quando se quer desis- 
tir pois neste caso só se deve os meses 
por pagar. 

NOTAS DE LISBOA 

Festa» Regionais 

% 

PREÇO DA ASSINATURA 
ANUAL 

Continente 35%00 
Ultramar e Brasil (pia marít.) 60$00 

» » » (via aérea). 140$00 
Outras nações (via marítima). 75Í00 

* » (via aérea) , I65SOO 
Número avulso /$50 

= O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

— Para mudar de direcção enviem- 
-nos sempre 2$00 em selos 
do Correio. 

Cartas que nos escrevem 

Francisco Santos Gomes 
Regressou do Ultramar 

Regressou de Angola e veio viver 
para Cabanelas, o nosso prezado assi- 
nante Francisco dos Santos Gomes, que 
tivemos a oportunidade de cumprimen- 
tar pessoalmente. Amigo do jornal, 
por seu intermédio inscreveram-se como 
assinantes cs Senhores Inácio Fernandes 
Gomes e Bento dos Santos Gomes. O 
nesso agradecimento. 

Cobranças ao Ultramar 
Foi participado a cada soldado como 

vai a conta da assinatura. Alguns escre- 
veram-nos prometendo pagar no fim da 
Ccmissão^de Serviço. Por nossa parte 
não há dificuldade. Cá os esperamos e 
esperando atéjque continuem a ser assi- 
nantes na metrópole. 

Só razões de ordem profissional que 
me absolveram profundamente e não me 
deixaram grande disposição pira ocupar 
as horas livres com outras tare- 
fas, mesmo ligeiras e agradáveis têm 
originado o meu silêncio. Assuntos 
para comentar, toda a gente sabe que 
não faltam. Nestes tempos como ou- 
tros não regista a História, em que a 
alturas espantosas se fotografam objec- 
tos na terra com poucos centímetros 
de tamanho e até se captam conveisis 
rádio-telefónicas; em q ie os slmultânea- 
menfe perigosos e inofensivos raios 
"Laser», quande de energia reduzida, 
poderão vir a assegurar comunicações 
espaciais olé à distância de cerca de 80 
milhões de quilómetros; em que se en- 
xertam corações c outros órgãos; em 
qne aparece neve em regiões tropicais e 
aqui no território continental as suaves 
orvalhadas de 5. João se transformaram 
este ano em catadupas de água e houve 
em Lisboa noites com frio de Dezem- 
bro; nestes tempos, enfim de muitas e 
estranhas coisas que não vale a pena 
referir, é evidente que abundam os as- 
suntos, não para crónicas leves; mas 
ptrt vários e maciços volumes. Pondo 
pois de parte esses e Outros complexos 
problemas que só interessam aos espe- 
cialistas dos diversos ramos do saber, 
desejo registar com o maior contenta- 
mento a divulgição que está a ser dada 
à nossa terra, 

Os jornais e a televisão têm, na ver- 
dade contribuido para o conhecimento 
de aspectos tradicionais do Minho em 
geral, e também de Vila Verde, como 
sucedeu, por exemplo, com a recente 
exibibição do Rancho Folclórico e com 
as Festas de Santo Antóniô. 

Por outro lado, a Casa do Minho 
vai m-.fando as saudades dos sócios re- 
sidentes em Lisboa, com almoços ao 
gosto regiontl, os quais além de fazerem 
de fazerem as delícias dos participantes, 
possibilitam salutares convívios, estrei 
famentos de relações e alargamento dos 
ccnhecimenfos sobre as coisas boas que 
cs turislss poderão encontrar por toda a 
nossa Província. 

Se, coroo é sabido, um complicado 
problema de filosofia ou de sociologia 
pode não ser visto de igual modo por 
um sujeito, conforme ele viva com a 

< Nu missão de transmitir a vida, 
os pais não são, portanto, livres para 
procederem a seu próprio bel-prazer^ 
como se pudessem determinar, de ma- 
neira absolutamente autónoma, as 
vias honestas'a seguir; mas devem, 
sim, conformar o seu agir com a in- 
tenção criadora de Deus, expressa na 
própria}' natureza do matrimónio e 
dos seus actos e manifestada pelo 
ensino constante da Igreja*. 

Da Encíclica * Humanae Vitae ,, 
de S, S. Paulo VL 

À V 

B O Patriarca Atenágoras declarou 
que concorda com Paulo VI, no que se 
refere à limitação da natalidade e afir- 
mou que o Pontífice « segue as indica- 
ções da Santa Bíblia » na sua Encíclica 
* Humanae Vitae », 

Bi Do dia 18 a 25 do corrente 
reahza-se o Congresso Eucarístico Inter- 
nacional de Bogotá, O Santo Padre 
estará presente, como o fez quando do 
Congresso Eucarístico em Bombaim. 
Ida e volta: 18 mil quilómetros 

B Os Estados Unidos colocaram 
em órbita o seu mais recente e ultra- 
ecreto satélite-espião, o qual se prevês 
poderá denunciar o potencial militar de 
russos e chineses. 

B Em nome de um numeroso 
grupo de mães portuguesas, foi enviado 
a Paulo VI um telegrama de aplauso 
pela publicação da encíclica sobre a 
natalidade, 

B O ministro das Finanças de 
Israel, Pinhas Safir, revelou que a 
guerra dos seis dias, contra os árabes, 
custou ao seu país um bilião de dólares 
(vinte e oito milhões de contos). 

B O Hotel Ritz, em Lisboa, deu 
de rendimento líquido em 1967, «sã- 
mente» 11.500 contos, fiada mau/ 

B Em Viana do Castelo, na Serra 
de Argá, um incêndio destruiu mais de 
dez md metros quadrados de matas do 
Estado e de particulares. 

B Svetlana, a filha de Estaline, 
queimou o seu passaporte soviético, e só 
espera passem os cinco anos legais da 

T A 

DO 

sua estadia nos Estados Unidos para se 
tornar cidadã americana. 

B No dia 9 de Agosto completou 
dez anos na Presidência da República o 
Senhor Almirante Américo Tomás, 

B Nixon e Spiro Agneiu são os 
candidatos republicanos às eleições de 
Novembro, nos Estados Unidos da 
América do Norte. 

B No dia 6 de Agosto celebrou-se 
o 23.° aniversário do lançamento da 
Bomba Atómica sobre Hiroxima, onde 
morreram 62.529 pessoas. Depois das 
cerimónias, foram soltos mais de mil 
pombos como símbolo da harmonia 
mundial, e o Papa Paulo VI enviou 
uma mensagem declarando que as feri- 
das da guerra so podem ser saradas põr 
meio da verdadeira paz, baseada na 
verdade e na justiça. 

B O Minitério do Interior enviou 
às Câmaras um ofício onde se confere 
aos municípios a faculdade de conceder 
terreno, nos Cemitérios, liberto de qual- 
quer taxa, para nele serem sepultados 
os restos mortais dos militares que tom- 
bam ao serviço da Pátria nas Provín- 
cias Ultramarinas. 

B Durante o Congresso Eucarís- 
tico Internacional da Colômbia, onde 
estará o Papa Paulo VI o governo 
decretou feriado nos dias 22, 23 e 24, 
ficando ao critério das entidades patro- 
nais dar ou não feriado aô seu pessoal. 

B Em Madrid, um espanhol de 
83 anos, chamado Matias Onate Mar- 
ques de Lígena, só agora foi recrutado 
para o exército e vai para uma secção 
comandada por um dos seus 48 netos. 

Barriga a dar Horas cu esteja a fumar 
um charuto de marca depois de bem 
comido e bem bebido, perece não ser 
arriscido dizer-se que mtsmo nesta últi- 
ma hipótese (isto é qu- ndo não haja po- 
breza) o tal problema não é igualmente 
encarado pelo referido indivíduo, caso 
ele tenha almoçado a correr uma frugal 
refeição num "snack-bar», ou num "ca- 
fé,, (um «combinado», como agora cha- 
mam a essas refeições ligeiras) ou um al- 
meço farto à moda do Minho, regado a 
vinho autêntico. A Casa do Minho tem 
contribuído, enfim, de maneira simples 
mas eficiente, para a divulgação das ca- 
racterísticas de uma Província cujas po" 
fenoialidades turísticas lhe hão-de asse- 
gurar (disso estou certo) uma posição 
cimeira entre os locais de hoje mais fre- 
quentados pelos estrangeiros que nos vi- 
sitam. Tudo depende segundo julgo, 
da existência de instalações e de outros 
meios de atracção, adequados a um turis- 
mo de custo médio, e de propaganda, 
também devidamente adequada. 

Confesso ignorar se quanto ao Minho 
Se tem feito ou não propaganda no es- 
trangeiro correspondente ao que tem sido 
quanto a outras zonas do Peú. Das fes- 
tas regionais que pelas suas feições, são 
capazes de interessar os turistas, só tenho 
conhecimento da publicidade sobre os 
Festivais de Vilar de Mouros (Caminha) 
que se realizam no primeiro sábado e 
no primeiro domingo de Agosto, os quais 
através de sugestivos programes, estão-se 
a tornar-se conhecidos em Lisboa e no 
estrangeiro. 

E' possível que se dê o mesmo quanto 
a outras festas, mas quer seja assim quer 
não, este é ura aspecto do problema que 
merece ser larga e hàbilmenle aproveita- 
do, Acresce que uum Mundo ch;io de 
assuntos complicadíssimos, como é o 
actual, a segurança e a ordem que os es- 
trangeiros encontram entre nós são um 
poderoso factor a reforçar as demais con- 
dições que lhe podemos oferecer; e não 
há dúvida de que, além do mais, os tu- 
ristas desejam passar tranquilamente es 
suas férias. 

Oxalá a propaganda da nossa região' 
tão louvavelmente iniciada, prossiga e se 
acentue, 

M. da C. 

Um relógio na Igreja Matriz 

na Sede do Concelho para co- 

memorar todos os vilaverden- 

ses ausentes 

Continua a campanha para a aqui- 
sição de um relógio electrónico, que, 
em comemoração de todos os ausen- 
tes, na Igreja Matriz de Vila Verde, 
tocará ao meio dia e à noite as Àvé- 
-Marias. 

Será adquirido por subscrição en- 
tre os vilaverdenses ausentes pelo 
país ou emigrantes pelo estrangeiro. 

A acrescentar à lista anterior, de- 
ram a sua ajuda; D. Carminda San- 
tos Augusto, de Vila Verde, em Lis- 
boa, 500$00; José Azevedo Pereira, 
de Fafias, na Alemrnha, 500S00; 
Manuel António Carvalho, de Fafias, 
França, 5OO$0O; Armando Augusto 
Fernandes Lopes, do Cheio, em Fran- 
ça, 500$00. 

Continua a subscrição, à espera 
da resposta de todos os vilaverdén- 
ses, mesmo dos que não são da Sede. 
O tlógio repercutirá o som atravez 
de muitas ireguesias, como um sím- 
bolo. 

No Concelho de Vila Verde 

Fof superiormente aprovado a ade- 
são dos Concelhos de Vila e Famali- 
cão e parte de Barcelos à coopera- 
tiva dos Lacticínios de Braga. 

Serão mantidos postos de rece- 
pção dos leites que os lavradores 
queiram entregar. A venda ao pú- 
blico vai ser feita em estabelecimen- 
tos adequados, para já, em Vila Verde 
e Prado. 

O leite é entregue em receptáculos 
e bem defendidos e pasteurizados ao 
preço de 3$40 o litro. Presente- 
mente a vende de leite impróprio 
porá o consumo está a fazer se a 
4$00 o litro. 

Logo que o abastecimento público 
esteja garantido, a fiscalização per- 
correrá o Concelho e autuará todo o 
leite que seja posto à venda sem as 
devidas condições higiénicas e a pre- 
ços superiores ao da tabela oficial. 

Em Vila Verde a venda vai ser feita 
na Pastelaria Bar Vilaverdense. 

Assinai e propagai 

"0 Vilaverdense,, 


